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 “Não  fazemos  a  história.  Somos feitos pela história” . 

Martin Luther King Jr. 
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Apresentação 



Caro leitor, 

Este  livro  que  você  tem  em  mãos  não  é apenas uma narrativa sobre um professor solitário e seu velho livro misterioso. Ele é, acima de tudo, um convite. 

Um  convite  para  atravessar  os  portões  do tempo. 

Aqui, você caminhará ao lado de Artur, um homem  apaixonado  pela  História,  que  carregava nas  mãos  os  fios  invisíveis  que  tecem  os  séculos. 

Não  espere  encontrar  heróis  típicos  ou  grandes feitos de bravura pessoal. Artur é, como muitos de nós,  um  observador.  Um  curioso.  Um  viajante silencioso 

em 

meio 

ao 

turbilhão 

dos 

acontecimentos humanos. 

Ao  virar  cada  página,  você  o  seguirá  por batalhas 

épicas, 

descobertas 

científicas, 

revoluções, tragédias, renascimentos  e  até  para um futuro que ainda não conhecemos. Do Egito dos faraós  à  queda  de  Constantinopla,  das  ruas  em chamas de Roma ao frio das trincheiras da Segunda Guerra Mundial, passando pelo Japão dos Xoguns, pela  Vila  Maria  do  Paraguai,  e  até  mesmo  pelas margens douradas do Rio Coxipó. 

Você  sentirá  o  cheiro  da  pólvora,  ouvirá  o som  de  passos  apressados  em  revoltas  populares, verá o brilho do ouro nas mãos dos bandeirantes e o 11 
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silêncio  pesado  diante  de  uma  biblioteca  em chamas. 

Mas, talvez, o que mais  ficará com você ao final  desta  leitura…  seja  a  percepção  de  que  a História não está apenas nos livros ou nas datas distantes.  Ela  pulsa  agora.  Aqui.  No  presente  que vivemos. E que, de alguma forma, todos nós, assim como  Artur, também  somos  viajantes  desse  tempo em movimento. 

Que  esta  leitura  o  inspire  a  olhar  para  o mundo  com  olhos  mais  atentos…  e  coração  mais curioso. 

Boa viagem. 
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Que ao fechar estas páginas, você  sinta que o  conhecimento,  assim  como  o  tempo,  é  uma estrada que nunca termina. 

Afinal, como o próprio Artur descobriu… 

O  futuro  pertence  aos  que  têm  coragem de perguntar: "E se...?"  



Com gratidão e entusiasmo, 

Odair José, Poeta Cacerense 
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Prólogo – A Biblioteca Silenciosa O  cheiro  de  papel  envelhecido  preenchia  o ar  como  um  perfume  sagrado.  Na  penumbra  da biblioteca,  cercado  por  estantes  altas  e  sombras espessas, o professor Artur Montenegro passava os dedos  por  lombadas  gastas.  Era  seu  ritual  favorito nas  manhãs  frias:  mergulhar  entre  os  livros  da velha  casa  colonial  que  herdara  do  avô,  também historiador. 

Aposentadoria  era  uma  palavra  que  ainda lhe  soava  estranha.  Depois  de  quarenta  anos  em salas de aula, ele não sabia ao certo quem seria sem o quadro-negro, os alunos, os debates apaixonados sobre os rumos da humanidade. 

Naquela  manhã,  ao  reorganizar  uma  das prateleiras  esquecidas,  seus  dedos  tropeçaram  em um  volume  que  não  reconhecia:  capa  de  couro gasta,  sem  título,  sem  autor.  Apenas  uma  espiral dourada gravada no centro. 

Ao  abri-lo,  as  primeiras  páginas  continham ilustrações  de  antigos  mapas,  trechos  manuscritos em uma caligrafia quase arcaica. Mas no centro do livro  —  curioso  e  fora  de  lugar  —  havia  um conjunto  de  páginas  amarelecidas  completamente em branco. 
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Com  o  coração  batendo  forte,  Artur  pegou sua  velha  caneta-tinteiro  e,  quase  sem  pensar, escreveu: 

"14 de julho de 1789 – Paris"  

No 

instante 

seguinte, 

as 

letras 

desapareceram  da  folha.  E  a  sala  pareceu estremecer. O ar se comprimiu. Um redemoinho de vento e luz envolveu seu corpo. Quando os sentidos voltaram,  ele  estava  de  pé  no  meio  de  uma multidão... e, à frente, a Bastilha. 
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Capítulo 1 – Tempestade em Paris O  som  era  o  primeiro  a  alcançá-lo.  Gritos. 

Sinos.  O  rangido  metálico  de  portões  sendo arrancados.  Quando  abriu  os  olhos,  Artur  sentiu  o peso  do  tempo  esmagando  seus  ombros.  O  cheiro da  pólvora  e  do  suor  humano  se  misturava  ao aroma  adocicado  de  pães  recém-assados  vindo  de uma  padaria  próxima.  À  sua  frente,  imponente  e sombria, erguia-se a Bastilha. 

—   Meu  Deus…  é  real,  murmurou, atordoado. 

Homens  com  camisas  rasgadas,  mulheres com  panelas  erguidas  como  escudos,  jovens armados  com  baionetas  e  velhos  sabres  se aglomeravam  aos  gritos.  Berravam  contra  os guardas,  atiravam  pedras,  erguiam  bandeiras improvisadas.  A  multidão  rugia  com  a  fúria  dos séculos de opressão. 

Artur, vestido com sua camisa social e calça de tecido leve, destoava completamente. Um rapaz franzino o olhou com desconfiança. 

—  Vous êtes un espion royaliste?  — Você é espião do rei? 
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—  Non, non! Historien… — respondeu com dificuldade,  puxando  o  francês  da  memória.  —   Je suis professeur. Historien.  

O  jovem  arqueou  uma  sobrancelha,  mas logo  o  empurrou  para  dentro  da  massa.  —   Alors, regardez  bien,  professeur.  Aujourd'hui,  l'Histoire se fait par le peuple!  — Então veja bem, professor. 

Hoje, a História é feita pelo povo! 

Artur  recuou  até  uma  mureta  de  pedra, tentando entender se aquilo era um sonho. Sentia o coração  bater  acelerado,  não  apenas  pelo  perigo, mas pela emoção: estava diante da Revolução! Ali, onde o povo francês, cansado da fome e do desdém da  monarquia,  tomava  o  destino  com  as  próprias mãos. 

Tiros  foram  disparados.  O  portão  da Bastilha  rangeu.  Um  dos  soldados  gritou  algo  que se perdeu no coro da multidão. E então — com um estrondo — os portões cederam. 

Homens  e  mulheres  invadiram.  Artur hesitou,  mas  a  curiosidade  venceu  o  medo.  Correu com  o  povo.  Passou  por  corpos  caídos,  por bandeiras  ensanguentadas,  por  livros  jogados  ao chão.  Dentro  da  fortaleza,  viu  celas  escuras, grilhões  enferrujados,  a  sombra  dos  séculos  de repressão. 
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No  fundo  de  uma  sala,  avistou  algo inesperado:  um  velho  monge,  preso  atrás  das grades, recitando algo em latim. Quando seus olhos se cruzaram com os de Artur, ele sussurrou: 

—  Tempus est rota. Rota est liber.  

("O tempo é roda. A roda é o livro.") Assustado, Artur sentiu novamente o tremor em  suas  mãos.  O  livro!  Estava  em  seu  casaco. 

Retirou-o.  As  páginas  agora  estavam  em  branco novamente. 

E ele entendeu. 

Escreveu  outra  data.  Qualquer  uma. 

Qualquer fuga. 

“20 de novembro de 1695 – Palmares”  

A  revolução  em  Paris  se  dissolveu  em  um redemoinho.  O  som  dos  gritos  foi  substituído  pelo canto  dos  pássaros.  O  frio  deu  lugar  a  um  calor úmido.  E  ele  caiu  de  joelhos  sobre  a  terra  escura, cercado pela mata atlântica. 

O Brasil o esperava. 
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Capítulo 2 – O Último Dia de Zumbi O  calor  era  denso,  quase  sólido.  Artur arfava  sob  o  peso  do  ar  úmido  enquanto  se levantava, os joelhos sujos de terra. Ao redor, uma vegetação  cerrada  escondia  sons  que  pareciam vivos — o farfalhar de folhas, o estalo de galhos, o canto ritmado de aves invisíveis. 

Sabia  onde  estava.  Ou  melhor,  quando estava. 

20 de novembro de 1695 — o dia da morte de Zumbi dos Palmares. O fim do maior quilombo que o Brasil já conhecera. 

Caminhou  com  cuidado,  afastando  cipós com  as  mãos.  Aos  poucos,  a  trilha  de  terra  se alargava,  até  que  vislumbrou  ao  longe  uma  vila escondida  entre  as  árvores.  Palhoças,  fogueiras apagadas, pessoas reunidas em torno de um homem ferido.  A  expressão  dos  presentes  era  de  silêncio cerimonial. Um silêncio que gritava. 

Aproximou-se  devagar.  Ninguém  parecia notar  sua  presença.  Ou  talvez…  estivessem acostumados  com  espíritos.  Aquela  terra  conhecia mais do que olhos podiam ver. 
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No centro do círculo, estava  Zumbi. Não o guerreiro  de  armadura  como  pintavam  nos  livros, mas  um  homem  suado,  machucado,  os  olhos inflamados  pela  febre  e  pela  dor.  Mas  firme. 

Inteiro. Como se a derrota não fosse suficiente para quebrá-lo. 

—  Eles  vêm  —  disse  Zumbi  a  um companheiro.  —  Vêm  com  seus  cães,  com  suas armas, com seu medo. 

Um velho griô murmurava cantigas antigas, quase  preces.  Mulheres  armavam  crianças  nas sombras, velhos enterravam segredos no chão. 

Artur sentiu o peso da História como nunca antes.  Sabia  que  ali  terminava  um  ciclo  —  mas também  nascia  uma  lenda.  Aquele  povo,  disperso pela  violência,  levaria  consigo  as  sementes  da liberdade.  Palmares  cairia,  mas  o  nome  Zumbi ecoaria para sempre. 

Subitamente,  ouviu-se  ao  longe  o  som  de passos  apressados.  Um  tambor  abafado.  Um  grito. 

O ataque havia começado. 

Artur  recuou,  os  olhos  marejando.  Pegou  o livro e, com dedos trêmulos, escreveu: 

“13 de maio de 1888 – Rio de Janeiro”  

Luz. Ruído. Brancura. 
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Quando  voltou  a  si,  estava  cercado  por carruagens, palácios de pedra, senhoras de vestidos longos abanando-se com  leques. Mas o ar também trazia  inquietação  —  a  capital  do  Império  estava prestes a explodir. 

Era o dia da assinatura da Lei Áurea. 

E lá estava ele, no momento em que o Brasil oficialmente aboliria a escravidão. 
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Capítulo 3 – A Caneta da Princesa O  burburinho  das  ruas  do  Rio  de  Janeiro imperial  era  feito  de  cochichos  e  passos  contidos. 

O  céu  estava  claro,  mas  o  ar  parecia  suspenso, como  se  a  cidade  prendesse  a  respiração.  Artur caminhava  pelas  calçadas  de  pedra  da  Rua  do Catete,  sentindo-se  estranho  entre  os  trajes aristocráticos,  os  bigodes  encerados  e  os  olhares vigilantes de senhores de engenho ansiosos. 

Logo  avistou  o  Paço  Imperial,  com  suas colunas  brancas  e  soldados  na  entrada.  Empurrou-se  entre  a  multidão  reunida  na  praça,  ouvindo  os rumores: 

—  A princesa vai assinar… hoje é o dia… 

—   Fim  da  escravidão?  É  o  fim  do  mundo que conhecemos.  

—   Deus  seja  louvado!  Mas...  será  que  é verdade mesmo?  

Artur 

observava. 

Via 

ex-escravizados 

escondidos  entre  os  becos,  temerosos  de  acreditar. 

Via abolicionistas de cartola e olhar inflamado. Via os donos de terras em silêncio pesado, prontos para exigir indenizações, não perdão. 

E então, as portas se abriram. 

24 



 



O VIAJANTE DA HISTÓRIA 



Princesa 

Isabel  surgiu,  ladeada  por conselheiros,  vestida  com  simplicidade,  mas  com expressão determinada. Na  mão, trazia uma caneta de  penas  douradas  —  instrumento  de  um  ato esperado por séculos. 

Artur  conseguiu  se  aproximar  da  janela, misturado entre os curiosos. Viu o  momento exato em que ela baixou a cabeça e assinou. 

13 de maio de 1888.  

O salão explodiu em aplausos, mas do lado de fora... o silêncio foi mais profundo. A liberdade havia  sido  escrita,  mas  não  preparada.  Ninguém receberia  terras,  nem  abrigo.  Apenas  um  fim  de corrente — e o início de um novo abandono. 

Artur  sentiu  um  nó  na  garganta.  Era testemunha  de  um  símbolo...  mas  também  da omissão. Quis gritar. Quis avisar o que viria depois 

— a pobreza, a marginalização, os guetos urbanos. 

Mas  ele  era  apenas  um  observador.  Um viajante  entre  séculos.  Um  espectro  com  um  livro nas mãos. 

De novo, retirou o volume. A página estava pronta. Com uma caligrafia mais firme, escreveu: 

“28 de junho de 1914 – Sarajevo”  
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Quando  ergueu  os  olhos,  o  som  dos  sinos foi  substituído  pelo  trotar  de  cavalos.  Uma  cidade europeia se revelava ao redor, fria, elegante  —  e à beira do abismo. 

Ele  acabava  de  chegar  ao  exato  momento em  que  um  tiro  daria  início  à  Primeira  Guerra Mundial. 
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Capítulo 4 – O Estopim 



Sarajevo, 28  de  junho  de  1914.  O  céu estava claro, mas havia tensão no ar  — uma calma frágil, como o silêncio antes de uma tempestade. 

Artur  ajeitou  o  paletó  e  olhou  ao  redor.  A arquitetura  austro-húngara  misturava-se  ao  calor balcânico 

das 

ruas. 

Bandeiras 

imperiais 

tremulavam  nas  sacadas.  Soldados  marchavam. 

Flores  eram  lançadas  da  sacada  do  hotel  onde  o arquiteto  do  império,  o  arquiduque  Francisco Ferdinando,  e  sua  esposa  Sofia  se  preparavam para iniciar o cortejo oficial. 

Ele  sabia  o  que  viria.  Sabia  do  erro  na mudança  de  rota.  Sabia  que,  entre  os  jovens alinhados  nas  calçadas,  havia  um  estudante franzino,  com  olhos  de  pedra,  chamado  Gavrilo Princip. 

Artur queria parar tudo. Avisar. Mas o livro em  suas  mãos  parecia  pulsar,  como  se  dissesse: observe, não interfira. 

A  multidão se agitou. Um primeiro artefato 

—  uma  bomba  —  foi  lançado  contra  o  carro  do arquiduque. Errou. Explodiu adiante, ferindo outros membros  da  comitiva.  O  caos  se  instalou,  mas  o 27 

